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INTRODUÇÃO

A competição das plantas daninhas com as forrageiras em áreas de pastagens 

ocorre desde o momento da semeadura e perdura até mesmo após o 

estabelecimento do pasto (DIAS-FILHO, 1990; DIAS-FILHO, 2006), sendo que o 

manejo destas plantas envolve práticas associadas ao controle mecânico (remoção 

das plantas), controle químico (uso de herbicidas) e a queima (SANTOS et al., 2006). 

Na pecuária, algumas plantas daninhas são indesejáveis por prejudicar a produção 

animal, competir com as forrageiras, serem tóxicas e/ou causarem ferimentos ao 
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homem ou aos animais (POTT; POTT; SOUZA, 2006). Por outro lado, outras espécies 

podem atuar na manutenção das pastagens, como as leguminosas que atuam na 

fixação de nitrogênio no solo (KEVAN, 1999; MAYER, 2004) e há, ainda, evidências 

empíricas que pastagens mais diversas podem ser mais produtivas, por enriquecer 

a dieta do gado (TOTTY et al., 2013). 

Nos casos do Cerrado e do Pantanal, parte considerável das espécies 

daninhas de pastagens são plantas nativas, ou seja, já possuem associações com 

espécies locais e são oportunistas em relação à colonização de novos habitats 

(POTT; POTT; SOUZA, 2006; SANTOS et al., 2006). As pastagens (naturais e 

plantadas) ocupam mais de 172 milhões de hectares no Brasil (IBGE, 2007), sendo 

que 61,31 milhões estão na região Centro-Oeste. O Estado do Mato Grosso do Sul 

desponta como uma das principais áreas de criação de gado do Brasil. A flora do 

Estado, inclusas aí as espécies daninhas, contudo ainda é pouco conhecida e 

estudada (FARINACCIO et al., 2018). Ao mesmo tempo em que é considerado um 

pólo de produção animal, em especial, a região de ecótono do Cerrado-Pantanal, nas 

proximidades da Serra de Maracaju, é considerada área prioritária para conservação 

da biodiversidade (MMA, 2002). Nesse contexto, a pesquisa básica pode oportunizar 

práticas de manejo sustentáveis, seja para um melhor controle das plantas 

potencialmente nocivas, como o melhor aproveitamento das que são benéficas. 

Entre uma das formas de pesquisa básica está o estudo da fenologia das espécies 

vegetais.

A fenologia é definida como o estudo dos eventos do ciclo de vida dos 

organismos (FENNER, 1998; SAKAI, 2001). Para as plantas, a época de cada evento 

pode ser crítica para sua sobrevivência e reprodução (RATHCKE; LACEY, 1985). 

Deste modo, o comportamento fenológico das espécies é regulado por 

características endógenas associadas a fatores abióticos e bióticos, que são fatores 

de pressão seletiva para o desenvolvimento de padrões fenológicos (VAN SCHAIK; 

TERBORGH; WRIGHT, 1993; CHMURA et al., 2019). Além do interesse no 

conhecimento dos ciclos de vida das plantas, o estudo da fenologia também consta 

como uma ferramenta muito útil de monitoramento ambiental (MORELLATTO et al. 

2016; SAKAI; KITAJIMA, 2019), pelo seu caráter preditivo das respostas ecológicas 

das plantas frente às variações do ambiente.
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Uma vez que o conhecimento da fenologia de plantas daninhas é crucial para 

práticas de controle mais adequadas das mesmas (SPADOTT et al., 1994; DIAS et al.,

2013), o objetivo deste trabalho foi registrar e caracterizar os eventos fenológicos 

de três espécies de plantas daninhas de pastagens em uma área de ecótono Cerrado-

Pantanal: Croton campestris A. St.-Hil. (Euphorbiaceae), Sapium haematospermum 

Müll. Arg. (Euphorbiaceae) e Annona crassiflora Mart. (Annonaceae) e fornecer 

subsídios para o manejo e a conservação do ecótodo Cerrado-Pantanal.

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, em 

área considerada zona de transição entre o Cerrado e Pantanal (ANDRADES-FILHO; 

ZANI; GRADELHA, 2009; RODRIGUES; CARVALHO; SILVA, 2017). A região apresenta 

períodos climáticos sazonais definidos por inverno seco e verão chuvoso, com clima 

definido como tropical chuvoso de savana, subtipo Aw (C.f. PELL; FINLAYSON; 

MCMAHON, 2007). Há um ciclo sazonal de distribuição de temperaturas definidas 

em duas estações, uma de maio a setembro, com temperaturas médias entre 20,7°C 

a 24,5°C a estação seca; e outra de outubro a abril, quando as temperaturas médias 

oscilam entre 25,8°C a 29,9°C a estação chuvosa. A precipitação média anual é de 

1.200mm, onde a maior concentração de precipitação ocorre de dezembro a março 

(SCHIAVO et al., 2010).

As áreas de pastagens cultivadas são comuns nesta região e para as 

observações foi selecionado um sistema pastoril com plantas daninhas de 

pastagens. O Sítio São José (20°28’23”S; 55°44’07”O), situado à Rodovia MS-450 no 

município de Aquidauana, possui 35 hectares e está a aproximadamente 9,5 km do 

perímetro urbano. A vegetação caracterizada por estrato herbáceo abundante 

(especialmente pastagem de Urochloa spp.), poucos arbustos e árvores esparsas 

(JESUS, 2018). Foram avaliadas três espécies daninhas: Croton campestris, Sapium 

haematospermum e Annona crassiflora.

Croton campestris é um arbusto que pode chegar até 4m de altura. No Brasil, 

ocorre nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica, em ambientes 

de campo rupestres, afloramentos rochosos e cerrado (lato sensu) (REFLORA 2020, 
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em construção). Na área de estudo foram amostrados indivíduos entre 0,30m a 

0,80m.

Sapium haematospermum tem hábito de arbusto a arvoreta e pode atingir até 

5,0m de altura. Ocorre nos domínios da Mata Atlântica e Cerrado, em matas ciliares, 

florestas pluviais ou em cerrado (lato sensu) (REFLORA 2020, em construção). Na 

área de estudo foram amostrados indivíduos entre 0,50m a 1,0m de altura. 

Annona crassiflora é uma árvore que pode atingir até 8,0m de altura. Ocorre 

nos domínios da Amazônia, Cerrado e Pantanal, em ambientes de cerrado (lato 

sensu) (RFLORA 2020, em construção). Na área de estudo foram amostrados 

indivíduos de 1,0m a 1,50m.

A escolha das espécies alvo levou em consideração a abundância das mesmas 

na área de estudo e o papel delas como plantas daninhas. Como procedimento 

padrão, todos os indivíduos adultos, foram marcados quando se encontravam com 

flores ou botões florais. Para cada espécie, 20 indivíduos foram marcados com lacres 

plásticos numerados, ao acaso, e mapeados com o auxílio de aparelho GPS portátil 

(Garmin eTrex H®). Foram realizadas, quinzenalmente, as observações das 

seguintes fenofases: botões florais (flores em pré-antese), floração (flor aberta), 

frutos imaturos (frutos são verdes nas três espécies) e maduros (em C. Campestris e 

S. hametospermum os frutos maduros tornam-se escuros e secos; em A. crassipes 

além de escurecer, o fruto torna-se mais tenro); bem como, brotamento (ocorrência 

de folhas jovens) e senescência (queda foliar), entre setembro de 2015 e agosto de 

2016. Cada fenofase foi analisada de acordo com a duração (quantos meses a planta 

desenvolveu tal fenofase), época (em que mês as plantas apresentaram a fenofase), 

intensidade (quantificação em número para flores, frutos e botões; ou 

presença/ausência para senescência e brotamento) e sincronia populacional (grau 

de concentração de indivíduos da mesma espécie em cada fenofase). Os dados 

climáticos foram obtidos por consulta ao site do Centro de Monitoramento de 

Tempo, do Clima e dos Recursos Hídricos de Mato Grosso do Sul (CEMTEC-MS).

A sazonalidade das fenofases, bem como a sincronia da atividade dos 

indivíduos de cada espécie, foi realizada através de estatística circular pelo teste de 

Rayleigh (Z) (KOVACH, 2004). No teste de Rayleigh, a hipótese nula (Ho) afirma que 

os ângulos ou datas são distribuídos uniformemente ao longo do ano, não há 

sazonalidade. Se Ho é rejeitada, o padrão das fenofases ao longo do ano é sazonal 
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(MORELLATO et al., 2009). O comprimento do vetor no gráfico é relacionado com o 

valor de concentração, a sincronia populacional, (variando de 0 a 1), e a seta aponta 

para o ângulo médio (data média da fenofase) da distribuição de frequências 

(KOVACH, 2004). A análise dos fatores climáticos (temperatura e precipitação 

pluvial acumulada) foi feita a partir de um climatograma; e a intensidade das 

fenofases quantitativas (botão, flor e frutos) por meio de estatística descritiva (C.f. 

FARIA; ARAÚJO, 2016).

A identificação do material botânico foi feita a partir de herbários digitais: 

REFLORA 2020 (em construção), bem como consulta ao herbário 

INBIO/CPCG/UFMS e taxonomistas da instituição. Todo o material botânico 

coletado foi incorporado ao Herbário INBIO/CPCG/UFMS da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul (C. campestris [60001]; S. haematospermum [60003]; A. 

crassiflora [60004]).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A temperatura média mensal se manteve acima de 25° de setembro a abril, 

que também são os meses com maior registro de chuva. A queda de temperatura se 

deu entre abril e mês de agosto, sendo os meses de junho a agosto, o período de 

escassez de chuva (Figura 1). 

Figura 1. Dados climáticos de setembro de 2015 a agosto de 2016 para o município de 
Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. A temperatura média mensal está marcada pela 

linha tracejada; a precipitação pluvial acumulada mensal é representada pelas barras 
(Fonte: CEMTEC-MS).

Fonte: Autoria própria.
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As análises circulares indicaram que todas as fenofases das espécies 

analisadas são sazonais (Tabela 1). As três espécies analisadas apresentaram 

padrão fenológico reprodutivo de caráter anual, ou seja, um evento ao ano; o que 

reforça a influência da sazonalidade sobre as fenofases. As estações são entendidas 

como a principal unidade para o entendimento dos eventos fenológicos, pois 

refletem um complexo conjunto de informações dos determinantes climáticos 

(JEANNERET; RUTISHAUSER, 2009). A Zona de Convergência Intertropical, 

responsável pela formação das chuvas e nuvens, produz estações secas e chuvosas 

na maior parte dos trópicos (WRIGHT, 1996). Desta forma, nos trópicos, como não 

há um inverno rígido, há uma longa estação de crescimento vegetal, assim as 

espécies vegetais apresentam ampla variedade de respostas fenológicas à 

sazonalidade (USINOWICZ et al., 2017). Os dados de data média indicam que as 

fenofases reprodutivas ocorreram ao longo de toda a estação chuvosa. No caso das 

três espécies estudadas, os dados de data média indicam que as fenofases 

reprodutivas ocorreram ao longo de toda a estação chuvosa. Em relação às fenofases 

vegetativas, de acordo com os dados de data média, o brotamento foi mais intenso 

na estação chuvosa e a senescência mais deslocada para o final da estação chuvosa 

e início da seca. (Tabela 1).

Tabela 1. Valores de data média (dia/mês/ano), sincronia (r), Rayleigh (Z) e valor de 
significância (P) de cada fenofase em C. campestris, S. haematospermum e A. crassiflora, 

entre 2015 e 2016, Aquidauana-MS.
Espécie Fenofase Data média Sincronia 

(r)
Rayleigh (Z) P

Croton campestris Botão 07/11/2015 0.345 91.869 <0.001
Flor 10/11/2015 0.354 94.156 <0.001
Fruto 
imaturo

06/01/2016 0.285 63.365 <0.001

Fruto 
maduro

08/02/2016 0.763 72.109 <0.001

Brotamento 24/07/2016 0.174 29.888 <0.001
Senescência 13/03/2016 0.809 207.509 <0.001

Sapium 
haematospermum

Botão 29/10/2015 0.682 149.946 <0.001

Flor 10/11/2015 0.767 162.776 <0.001
Fruto 
imaturo

02/12/2015 0.563 99.552 <0.001

Fruto 
maduro

17/01/2016 0.392 34.161 <0.001

Brotamento 
Senescência

17/10/2015
19/03/2016

0.150
0.645

21.839
14.566

<0.001
<0.001

Annona crassiflora Botão 04/11/2015 0.573 102.314 <0.001
Flor 06/01/2015 0.600 56.123 <0.001
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Espécie Fenofase Data média Sincronia 
(r)

Rayleigh (Z) P

Fruto 
imaturo

23/11/2015 0.365 64.404 <0.001

Fruto 
maduro

20/12/2015 0.769 41.419 <0.001

Brotamento 
Senescência

29/10/2015
09/03/2016

0.083
0.498

6.314
71.324

<0.001
<0.001

Fonte: Autoria própria.

CROTON CAMPESTRIS

Em C. campestris ocorreram seis meses contínuos de botões florais (setembro 

ao início de fevereiro) com médias de 46,2 a 1219,12 botões na população. 

Posteriormente, há produção de botões novamente, porém em intensidades 

menores. As flores começam a surgir em setembro e zeram sua produção em 

fevereiro, indo de 64,82 a 168,53 flores em média (Figura 2). Na microrregião de 

Catolé do Rocha (PB) C. campestris também apresentou ocorrência de floração em 

épocas chuvosas. 

A frutificação em C. campestris ocorreu o ano inteiro, com média de 1,1 a 60,6 

frutos imaturos, com produção intensa nos meses de novembro a fevereiro. A 

maturação desses frutos ocorreu por quatro meses (de novembro de 2015 a 

fevereiro de 2016), com média de 0,25 a 6,02 frutos maduros. Veriifou-se 

brotamento foliar nas espécies durante o ano inteiro (15% a 100% dos indivíduos), 

com dois picos anuais, de setembro a dezembro de 2015 e de março a agosto em 

2016. No final de dezembro essa espécie iniciou senescência foliar e cessou no mês 

de abril (20 a 75% dos indivíduos amostrados), reaparecendo em menor 

porcentagem (5% dos indivíduos) no final de junho ao início de agosto (Figura 2).

Croton campestris apresentou maior sincronia populacional nas fases de 

senescência e de fruto maduro, o que significou que mudanças fenológicas mais 

bruscas ocorrem nesses estágios (Tabela 1). As proximidades das datas médias dos 

eventos de queda foliar e dispersão dos frutos indicaram que a senescência é o 

marco do estágio final da atividade reprodutiva destes indivíduos, já no final da 

estação chuvosa. No período de senescência é perceptível o esmaecimento das 

folhas. A sincronia mais baixa ocorreu nas fases de brotamento e de frutos imaturos. 

Ou seja, há um brotamento contínuo e um longo período de maturação dos frutos 

(Tabela 1). Cabe ressaltar aqui, que, apesar das grandes diferenças em intensidade 

e da sincronia moderada, as fases de botão e flor tem datas médias muito próximas, 
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indicando que a produção de botão e flor está mais para concomitante que para 

sequencial.

Figura 2. Média e desvio padrão do número de botões, flores, frutos maduros e imaturos 
de C. campestris. Proporção de indivíduos em brotamento e senescência foliar em C. 

campestris. Período de setembro de 2015 a agosto de 2016, município de Aquidauana, 
Mato Grosso do Sul, Brasil.

Fonte: Autoria própria.

SAPIUM HAEMATOSPERMUM

A produção de botões em S. haematospermum teve início em agosto e 

terminou no início de fevereiro, com médias de 1,6 a 110,63 botões florais. Há 

atividade descontínua em outros meses, porém com pouca quantidade. A floração 

começou no fim de agosto e pausou no início de fevereiro (com média de 0,2 a 

142,64 flores) produzindo posteriormente em meses irregulares com baixa 

intensidade (Figura 3). Tal registro também foi relatado para a Bacia do Alto 

Paraguai, Corumbá-MS (SALIS; REIS; MARCONDES, 2009), com floração nos meses 

de março, abril, julho, agosto, setembro, outubro, novembro e dezembro. 
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A produção de frutos imaturos em S. haematospermum se iniciou no fim de 

agosto até abril (em média de 0,07 a 13,35 frutos imaturos), esses se tornam 

maduros a partir de novembro e finalizaram sua maturação em junho (com média 

de 0,46 a 1,86 frutos maduros) (Figura 3). Sapium haematospermum teve 

brotamento foliar durante o ano inteiro sempre em grandes quantidades (de 15% a 

100% dos indivíduos amostrados) diminuindo sua produção apenas entre os meses 

de abril e julho. A senescência foliar ao longo do ano não passou de 10% dos 

indivíduos amostrados, indo de dezembro a julho (Figura 3). 

Sapium heamatospermum apresentou maior sincronia nos eventos de flor, 

botão e senescência (Tabela 1). Ou seja, com eventos mais concentrados e com 

passagens mais rápidas de estágio. O evento menos sincronizado foi o brotamento 

(Tabela 1), que ocorreu com uma transição mais lenta, haja vista que possui folhas 

perenes, que permaneceram verdes o ano todo. O estágio de fruto imaturo e maduro 

teve sincronia moderada (Tabela 1). A transição menos acelerada entre essas fases, 

em comparação entre a fase de botão para flor, é corroborada pelas datas médias, 

que são mais próximas entre botão e flor do que entre fruto imaturo e maduro. Essa 

transição mais lenta pode ser o reflexo do longo período que a espécie permanece 

na formação do fruto, bem como um período mais lento de maturação. 
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Figura 3. Média e desvio padrão do número de botões, flores, frutos maduros e imaturos 
de S. haematospermum. Proporção de indivíduos em brotamento e senescência foliar em S. 

haematospermum. Período de setembro de 2015 a agosto de 2016, município de 
Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil.

Fonte: Autoria própria.

ANNONA CRASSIFLORA

A produção de botões de A. crassiflora ocorreu em maiores quantidades de 

agosto a dezembro (0,5 a 8,2 em média). Após uma pausa, essa espécie produziu 

botões em intensidade menor. As flores se abriram de setembro a dezembro (0,05 a 

0,95 em média) (Figura 4), um período muito similar ao registrado para a área de 

Cerrado no Sudeste do Brasil, Itirapina-SP (TANNUS; ASSIS; MORELLATO, 2006). 

Nesta localidade os autores registraram floração de A. crassiflora de outubro a 

dezembro, e, após uma pausa seguiram no final de fevereiro ao início de abril, em 

menores quantidades (0,10 a 0,21 em média). 

Os frutos de A. crassiflora ocorreram praticamente em todos os meses, com 

pico entre setembro e fevereiro (0,05 a 6,05 em média), quando reduziram a 
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quantidade, cessando a produção no fim de julho (Figura 4). Os frutos 

amadureceram entre os meses de novembro e março com médias de 0,1 a 0,65 

frutos maduros. No Cerrado em Itirapina, somente em janeiro foram registrados 

frutos (TANNUS; ASSIS; MORELLATO, 2006). Houve 100% de brotamento foliar em 

A. crassiflora nos meses de setembro a dezembro. Após esse período a produção 

diminuiu, apresentando apenas 10% de brotamento em janeiro e brotando 

novamente nos meses de fevereiro e março, respectivamente com 30% a 95% dos 

indivíduos. A senescência foliar se iniciou em dezembro cessando em agosto, com 

porcentagens de 5 a 80% dos indivíduos (Figura 4).

Annona crassiflora apresentou sincronia mais alta no estágio de fruto 

maduro, flor e botão. Primeiramente, há de se destacar o baixo número de flores em 

relação aos botões, bem como de frutos maduros em relação a frutos imaturos 

(Tabela 1). Há um indicativo de curta duração dos estágios de flor e frutos maduros, 

bem como a ocorrência de abortos ou predações. Ao analisarmos as datas médias, 

as fenofases de frutos imaturos e maduros apresentaram datas anteriores às de 

flores e muito próxima às de botões (Tabela 1). Possivelmente, houve uma maior 

eficiência de polinização nas flores que se abriram no início da floração. É um fator 

relacionado com disponibilidade e/ou qualidade dos polinizadores. A baixa 

quantidade de frutos corrobora, até certo ponto, essa evidência. Outro fator, é que 

como se trata de um fruto carnoso, por sua vez altamente energético, assim que 

madurou pode ter sido rapidamente removido pelos consumidores. As fases de 

frutos imaturos e de senescência apresentaram sincronia moderada. A fase de fruto 

imaturo mais longa que a de fruto maduro indicou o alto custo de produção dos 

mesmos; já a queda das folhas ficou mais alocada para o final da estação chuvosa, 

após a dispersão dos frutos. A fase de mais baixa sincronia foi encontrada para o 

brotamento (Tabela 1), o que pode indicar o alto custo de produção das folhas, que 

são relativamente espessas e rígidas.  
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Figura 4. Média e desvio padrão do número de botões, flores, frutos maduros e imaturos 
de A. crassiflora. Proporção de indivíduos em brotamento e senescência foliar em a. 

crassiflora. Período de setembro e 2015 a agosto de 2016, município de Aquidauana, Mato 
Grosso do Sul, Brasil.

Fonte: Autoria própria.

Aspectos gerais

As plantas daninhas estudadas são plantas nativas que estão em ambiente 

que é produto da ação humana, no caso uma pastagem estabelecida com gramíneas 

exóticas. Portanto, a discussão sobre a biologia das mesmas deve levar em 

consideração o contexto no qual essas plantas estão inseridas. Tal contextualização 

levou em conta, os aspectos das estações climáticas e da vegetação locais.

Embora a área de estudo estivesse na faixa de ecótono Cerrado-Pantanal é 

intuitivo apontar que as respostas ecofisiológicas das plantas estudadas fossem 

mais ajustadas aos padrões encontrados para as plantas do Cerrado, visto que o 

clima e a vegetação circundante da área de estudo foram, claramente, típicos de 

Cerrado (JESUS, 2018). Além disso, as três espécies vegetais, por suas ocorrências 

são consideradas plantas típicas de Cerrado (REFLORA 2020, em construção). Ainda 
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que o Cerrado tenha forte influência sobre o Pantanal, em termos de ocorrência de 

espécies (MMA, 2002), a dinâmica hidrológica, relevo, composição dos solos e 

demais características dos “diferentes tipos” de Pantanal (OLIVEIRA et al., 2006; 

GONÇALVES; MERCANTE; SANTOS, 2011; MERCANTE; RODRIGUES; ROSS, 2011) 

não se fizeram presentes na área de estudo. Portanto, os dados fenológicos 

apresentados neste trabalho refletiram uma influência típica de Cerrado.

Os resultados aqui apresentados corroboram as predições para o Cerrado, 

onde o período da estação seca pode atuar como uma referência para o 

desenvolvimento e para a sequência das fenofases (OLIVEIRA, 1998). Na área do 

estudo, as espécies amostradas foram plantas de pequeno porte e, portanto, 

potencialmente suscetíveis a serem afetadas pelo ressecamento do solo, que ocorre 

pela escassez de chuvas na estação seca. Por exemplo, é comum no Cerrado, assim 

como foi o encontrado para essas três espécies, que a alocação de recursos (como o 

brotamento) bem como o desenvolvimento das fases reprodutivas, ocorrerem, 

principalmente, no período com maiores precipitações pluviais, temperaturas e 

fotoperíodo, a estação chuvosa. Embora no Cerrado haja a produção de folhas, flores 

e frutos o ano todo, de maneira geral, a vegetação como um todo se desenvolve mais 

nesta estação. Tal estratégia é comum para as plantas em zonas tropicais, sendo 

reconhecida como uma estratégia para maximizar sua produção em um clima 

sazonal (SAKAI, 2001). Na estação chuvosa, além do aumento da temperatura e 

precipitação, que pode elevar a evapotranspiração; ainda ocorre o aumento da 

umidade do solo, que permite a disponibilização de nutrientes, tanto pela ação de 

microrganismos quanto pela dissolução de minerais (WRIGHT, 1996).

Dentro das fases reprodutivas das espécies estudadas, pôde-se observar que 

a produção de flores e botões florais foi mais coincidente dentro de cada espécie, do 

que entre as fases de frutos imaturos e maduros. Um padrão comum, uma vez que o 

processo de maturação dos frutos é determinado, principalmente, por fatores 

internos, que controlam sua taxa de desenvolvimento (PENHALBER; MANTOVANI, 

1997). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As três espécies vegetais estudadas tiveram um comportamento fenológico 

sazonal, com padrão de desenvolvimento reprodutivo observado principalmente na 

estação chuvosa e a fase vegetativa mais relacionada à estação seca. 
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